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RESUMO: A Floresta Amazônica tem grande importância ambiental, contribuindo na 
manutenção da biodiversidade, no sequestro de carbono e na ciclagem de água, 
entretanto, as transformações decorrentes das atividades antrópicas alteram a forma 
como a radiação solar interage com a superfície terrestre. O objetivo do trabalho foi 
avaliar a influência nos parâmetros biofísicos albedo, Normalized Difference Vegetation 
Index (NDVI), temperatura de brilho e saldo de radiação em virtude da conversão de 

uma área de Floresta Amazônica em pastagem, para os períodos seco e chuvoso no 
noroeste de Mato Grosso utilizando a técnica de sensoriamento remoto. Foram utilizadas 
imagens do sensor OLI (Operatinal Land Imager) a bordo do satélite Landsat-8, 
adquiridas nos meses de abril e outubro de 2016, referentes aos períodos chuvoso e seco 

respectivamente. A substituição da área de Floresta Amazônica em pastagem influenciou 
os parâmetros biofísicos da superfície, devido à alteração na estrutura e nas propriedades 
ópticas da superfície. A floresta nativa apresentou os maiores valores de NDVI em 

relação a pastagem. O albedo e a temperatura de brilho da superfície apresentaram 
valores inversos ao NDVI, com menores valores para a floresta nativa. A substituição da 
Floresta Amazônica em pastagem diminuiu a energia disponível à superfície, tendo o 
saldo de radiação apresentado os menores valores para a pastagem. 

PALAVRAS-CHAVES: Desmatamento; Análise microclimática; Imagem de satélite; 
NDVI; Albedo. 

IMPACT OF SOIL COVERAGE CHANGE ON BIOPHYSICAL PARAMETERS OF THE SOUTHERN 
AMAZON FOREST BY REMOTE SENSING  

ABSTRACT: The Amazon rainforest has great environmental importance, contributing to 

the maintenance of biodiversity, carbon sink and water cycling, however, the changes 
arising from human activities modify the way the solar radiation interacts with the Earth's 
surface. The objective of this work was to evaluate the influence on biophysical 
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parameters albedo, NDVI, brightness temperature and net radiation due to the 
conversion of an area of the Amazon rainforest in pasture, for dry and wet periods in 

northwestern Mato Grosso using remote sensing technique. Where used Sensor images 
from OLI (Operatinal Land Imager) aboard the Landsat satellite-8, acquired in the 
months of April and October 2016 for the rainy and dry periods respectively. The 
replacement of the Amazon forest area in pasture influenced the biophysical parameters 
of the surface, due to the change in structure and optical properties of the surface. The 
native forest presented the highest values of NDVI in relation to the pasture. The albedo 
and surface temperature presented inverse values to the NDVI, with lower values for the 

native forest. The replacement of the Amazon forest into pasture reduced the available 
energy to the surface, taking the balance of radiation presented the lowest values in the 
modified area.  

KEYWORDS: Deforestation; Microclimatic analysis; Satellite image; NDVI; Albedo 

1.INTRODUÇÃO 

A Amazônia possui aproximadamente 6,7 milhões km², e é considerada a 

maior floresta tropical do mundo, onde 60% desta área encontra-se em 

território brasileiro, distribuída entre os estados do Acre, Amapá, Amazonas, 

Pará, Rondônia e Roraima, Maranhão, Tocantins e Mato Grosso (GUERRA, 2011; 

ARPA, 2012). Além disso, apresenta grande importância econômica e ambiental 

para o país, com destaque principalmente na manutenção da biodiversidade, no 

sequestro de carbono, na ciclagem de água e manutenção da biodiversidade 

(ROCHA et al., 2015). 

Apesar da enorme relevância existente, a Floresta Amazônica vem 

sofrendo com mudanças estruturais, especialmente durante o último século, 

sobretudo devido a atividades antrópicas, como a conversão de áreas 

florestadas em manejadas, terras agrícolas e pastagens (FAUSTO et al., 2016; 

LIMA, 2016).  A substituição da cobertura natural modifica a forma de interação 

da radiação solar com a superfície, podendo impactar diretamente o microclima 

local e, a longo prazo, o clima regional e global (BERBET, 2002; BERNARDES et 

al., 2011; SILVA et al., 2011). Este impacto tem sido motivo de estudo em 

diversas pesquisas, o que é de grande importância, contribuindo na 

compreensão das mudanças e um melhor entendimento dos sistemas naturais 

(LIBERATO, 2011; SILVA et al., 2015; GUILHERME et al., 2016).  

O mapeamento da cobertura vegetal pode ser realizado de diferentes 

formas, comumente são realizadas visitas in loco para aquisição de dados, 

entretanto, esta abordagem apresenta uma área de abrangência reduzida e sua 

espacialização é onerosa (PAVÃO et al., 2015). Uma alternativa de uso 

crescente é o emprego de imagens de satélite, o que oportuniza um 

monitoramento contínuo, com uma maior área de abrangência e a redução de 

custos na obtenção dos dados, facilitando assim o desenvolvimento de novos 

estudos (PEREIRA et al., 2007). 

Em virtude de diferentes respostas espectrais que se obtém em relação 

aos distintos tipos de cobertura e ecossistemas, até mesmo em áreas 

heterogêneas, as técnicas e ferramentas de sensoriamento remoto permitem a 

estimativa de diferentes parâmetros biofísicos com elevado grau de acurácia 

(TEIXEIRA et al., 2009; LOPES et al., 2010; BEZERRA et al., 2014). Como, por 

exemplo, uma análise multi-temporal das mudanças na cobertura do solo 

empregando o Índice de Vegetação da Diferença Normalizada (NDVI), Índice de 

Área Foliar (LAI) e o Índice de Vegetação Melhorado (EVI), correlacionando as 

estimativas de albedo, temperatura da superfície e saldo de radiação, pode 
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evidenciar a forte correlação entre o albedo e o tipo de cobertura do solo, além 

de validar o emprego de imagens de satélite para esta finalidade (CUNHA et al., 

2012). 

Avaliar os parâmetros biofísicos por meio de imagens de satélite, nos 

permite identificar alterações ocorridas na superfície, além de poder caracterizar 

sua influência nos índices biofísicos (OLIVEIRA et al., 2012; BEZERRA et al., 

2014; MARTINS et al., 2015; RIBEIRO et al., 2015). Desta maneira, o objetivo 

do presente trabalho foi avaliar as alterações no NDVI, albedo, temperatura de 

brilho e saldo de radiação por técnicas de sensoriamento remoto devido à 

conversão de uma área de floresta nativa em pastagem no Sul da Amazônia, em 

Colniza, Mato Grosso. 

 

2.MATERIAL E MÉTODOS 

2.1DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo está localizada no município de Colniza, noroeste do 

estado de Mato Grosso, 1.035 km distante da capital Cuiabá (MT). O local de 

estudo possui aproximadamente 50 ha e coordenadas centrais de latitude 9° 36’ 

S e longitude 59° 24’ O, com altitude média de 150 m e 11 Km de distância da 

cidade. A área de estudo é constituída de dois talhões distintos e em dimensões 

semelhantes, de floresta nativa e pastagem como pode ser observado na Figura 

1. 

 

Figura 1- Localização da área de estudo no município de Colniza, Mato Grosso. 

 

Segundo a classificação de Köppen o clima na região é Am, com 

temperatura média do mês mais frio superior a 18ºC e precipitação anual média 

de 2800 a 3100 mm. A região apresenta um período chuvoso entre os meses de 
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novembro a abril, e seco de pequena duração entre os meses de junho a 

setembro, sendo os meses de maio e outubro considerados meses de transição 

(ALVARES et al., 2013; TRES et al., 2016). 

 

2.2 IMAGENS DE SATÉLITE 

Foram utilizadas imagens obtidas por meio dos sensores Operational 

Land Imager (OLI) e Thermal Infrared Sensor (TIRS), a bordo do satélite 

Landsat-8, ponto 67 e órbita 229, disponibilizadas por meio do United States 

Geological Survey – USGS para as datas de 28/04/2016, referente ao período 

chuvoso, e 17/10/2016 referente ao período seco. 

 

2.3 DADOS DE SUPERFÍCIE 

 A cidade de Colniza, que não apresenta disponibilidade de dados 

meteorológicos ou micrometeorológicos oriundos de estação pertencentes ao 

INMET (Instituto Nacional de Meteorologia), situa-se na área de cobertura da 

estação meteorológica da cidade de Cotriguaçu-MT (90 Km de distância do local 

de estudo). Por isso, os dados de temperatura do ar (°C) e de umidade relativa 

do ar (%), aplicados ao modelo (seção 2.4), que foram obtidos por meio da 

plataforma eletrônica do INMET, referem-se à cidade de Cotriguaçu. Esse 

critério utilizado está de acordo com o manual da Organização Meteorológica 

Mundial (OMM) n.º 544, 2003, no qual estabelece que o intervalo horizontal 

entre estações, em geral, não deve exceder 300 km em regiões pouco povoadas 

(WMO, 2003).  

 

2.4 ESTIMATIVA DOS PARÂMETROS BIOFÍSICOS 

Para obtenção dos parâmetros biofísicos foi utilizado a parte inicial do 

modelo SEBAL, que consiste na obtenção do saldo de radiação (Equação 7). 

Além disso, utilizou-se do Índice de Vegetação da Diferença Normalizada 

(Normalized Difference Vegetation Index – NDVI), que foi obtido pela razão 
entre a diferença e a soma das refletâncias das bandas    e    do OLI Landsat-8 

(Equação 1). Esse índice atua como indicador sensível à quantidade e às 

atividades fenológicas da vegetação, variando de -1 a 1 (PISANI et al. 2012; 

PONZONI & SHIMABUKURO, 2009). 

     
         

          
 (1) 

O albedo da superfície      foi obtido pela Equação (2). 

       

           

  
 

 (2) 

Onde      é o albedo do topo da atmosfera (Equação 3),      é a radiação solar 

média refletida pela atmosfera antes de alcançar a superfície, considerada nesse 

trabalho igual a 0,03 (PELGRUM et al., 2005), e    é a transitividade atmosférica 

(Equação 4). 
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                                                           (3) 

Onde   ,   ,   ,   ,    e    são as refletâncias espectrais das bandas 2, 3, 4, 5, 6 

e 7 do sensor OLI do Landsat-8. 

               
 
          

       
         

 
    

 
   

 
 

(4) 

Onde   é a água precipitável (Equação 5),   a pressão atmosférica (Equação 

6),    a turbidez da atmosfera,   é o ângulo zenital no momento da passagem 

do satélite. 

                (5) 

Onde   é a pressão atmosférica (Equação 6) e    é a pressão atual de vapor 

d’água. 

         
             

   

 
    

 (6) 

Onde     é a temperatura do ar e   é a altitude média da superfície em relação 

ao nível do mar. 

O saldo de radiação instantâneo, no momento da passagem do satélite, foi 

calculado segundo a Equação (7). 

                                                          (7) 

Onde            é o fluxo de radiação solar que atinge a superfície terrestre 

(Equação 8),          é a radiação de onda longa emitida pela atmosfera 

(Equação 9),           é a radiação de onda longa emitida pela superfície terrestre 

(Equação 10) e, por fim,      é o albedo de superfície calculado pela Equação 

(2). 

                         (8) 

Onde S é a constante solar (1367 Wm-2),   é o ângulo zenital solar,    

representa o inverso do quadrado da distância relativa Terra-Sol e     é a 

transmissividade atmosférica.  

                 
  (9) 

Onde    é a emissividade da atmosfera (Equação 11) (DUARTE et al., 2006),   é 

a constante de Stefan-Boltzman cujo valor é                  e     é a 

temperatura do ar. 
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                   (10) 

Onde    representa a emissividade de cada pixel,   representa a constante de 

Stefan-Boltzman e    é a temperatura da superfície. 

          
  

  

 
     

 (11) 

Onde    representa a pressão de vapor e    a temperatura do ar. 

 

2.5 AMOSTRAGEM E ANÁLISE ESTATÍSTICA 

A amostragem para análise dos dados consistiu na obtenção dos valores 

de 18 pixels, distribuídos em formato de grade, como pode ser visto na Figura 

2. Os pixels escolhidos para análise foram nomeados de A a R, sendo 9 para a 

região de Pastagem (A a I) e 9 para a região de Floresta Nativa (J a R). O 

processo de amostragem descrito foi utilizado para cada parâmetro biofísico e 

repetido em ambas as estações. 

 

Figura 2 - Grade de pontos escolhida para amostragem, com distância aproximada de 
165 metros entre os pontos. 

 

Os dados obtidos para cada tipo de cobertura foram testados a aderência 

à normalidade, por meio do teste de Shapiro-Wilk (nível de significância de 5%). 

Considerando a distribuição dos dados, avaliou-se a influência da conversão da 

área de Floresta Amazônica em pastagem sobre os parâmetros biofísicos por 

meio do teste de Mann-Whitney (nível de significância de 5%), para os dados 

não normais, e pelo teste-t (nível de significância de 5%) para os dados 

normais. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores dos parâmetros biofísicos extraídos para pastagem estão 

apresentados na tabela 1, conforme a grade de pontos para ambos os períodos. 

Na tabela 2, estão apresentados os valores referentes à floresta nativa. 

Tabela 1 - Valores obtidos para todos os pontos da grade escolhida para análise do 
talhão de pastagem.  

 Localização Período Seco Período Chuvoso 

Pon 
tos 

Lat. Long. Alb. NDVI 
Temp 
(ºC) 

Rn 
(W/m²) 

Alb. NDVI 
Temp 
(ºC) 

Rn 
(W/m²) 

A -9,3660 -59,2455 0,24 0,70 28,38 596,70 0,21 0,85 26,40 555,87 

B -9,3660 -59,244 0,24 0,73 28,24 600,88 0,22 0,88 26,45 548,75 

C -9,3660 -59,2425 0,23 0,77 28,08 604,74 0,21 0,88 26,46 556,54 

D -9,3675 -59,2455 0,23 0,63 28,34 603,00 0,19 0,79 26,51 571,96 

E -9,3675 -59,244 0,24 0,74 28,15 601,92 0,20 0,85 26,46 559,75 

F -9,3675 -59,2425 0,24 0,78 28,07 602,00 0,21 0,87 26,42 556,40 

G -9,3690 -59,2455 0,24 0,79 28,33 596,99 0,21 0,82 26,56 556,09 

H -9,3690 -59,244 0,24 0,79 28,12 599,81 0,20 0,82 26,51 558,43 

I -9,3690 -59,2425 0,24 0,78 28,09 597,18 0,20 0,87 26,48 559,63 

Valores Médios 0.24 0,75 28,20 600,36 0,20 0,85 26,47 558,16 

Mediana 0,24 0,77 28,15 600,88 0,21 0,85 26,46 556,54 

Desvio Padrão ±0,00 ±0,05 ±0,12 ±2,89 ±0,01 ±0,03 ±0,05 ±6,11 

 

Tabela 2 - Valores obtidos para todos os pontos da grade escolhida para análise do 

talhão de floresta nativa.  

 Localização Período Seco Período Chuvoso 

Pon 
tos 

Lat. Long. Alb. NDVI 
Temp 
(ºC) 

Rn 
(W/m²) 

Alb. NDVI 
Temp 
(ºC) 

Rn 
(W/m²) 

J -9,3660 -59,2410 0,22 0,88 27,65 621,38 0,18 0,92 26,31 575,87 

K -9,3660 -59,2395 0,23 0,89 27,50 614,91 0,16 0,90 26,33 576,30 

L -9,3660 -59,238 0,21 0,88 27,65 627,21 0,17 0,91 26,29 584,00 

M -9,3675 -59,241 0,21 0,87 27,68 627,49 0,17 0,90 26,29 583,83 

N -9,3675 -59,2395 0,21 0,88 27,50 628,08 0,17 0,90 26,26 592,16 

O -9,3675 -59.238 0,22 0,88 27,52 618,31 0,17 0,90 26,32 584,45 

P -9,3690 -59,241 0,21 0,88 27,89 627,44 0,16 0,91 26,35 590,40 
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Q -9,3690 -59,2395 0,21 0,87 27,67 631,10 0,16 0,90 26,29 591,98 

R -9,3690 -59.238 0,21 0,87 27,57 627,61 0,16 0,91 26,34 597,00 

Valores Médios 0,21 0,88 27,62 624,84 0,17 0,91 26,31 586,22 

Mediana 0,21 0,88 27,65 627,44 0,17 0,90 26,31 584,45 

Desvio Padrão ±0,01 ±0,01 ±0,12 ±5,36 ±0,01 ±0,01 ±0,03 ±7,26 

 

3.1 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os níveis de significância obtidos pelo teste de Shapiro-Wilk estão na 

Tabela 3. Conforme os níveis de significância dados pelo teste de Mann-Whitney 

e teste-t (p-valores menores que 0,05), houve diferença significativa, em ambas 

estações, entre os índices de albedo, NDVI, temperatura e saldo de radiação da 

área de pastagem e de floresta. Isto é, a conversão de floresta em pastagem 

pode alterar significativamente os parâmetros biofísicos de uma região, 

podendo, assim, como consequência, alterar o microclima local. 

Tabela 3 – Resultado dos testes de Shapiro-Wilk, para a testar a normalidade, e 

do teste-t e de Mann-Whitney para comparação entre os índices biofísicos das 

duas áreas (pastagem e floresta). Nível de significância de 5%. S e C 

representam respectivamente os períodos seco e chuvoso. 

Parâmetros N Shapiro-Wilk (Sig) Mann-Whitney (Sig) Teste-t (Sig) 

Albedo (S) 9 0,001 0,000 - 

NDVI (S) 9 0,010 0,000 - 

Temperatura (S) 9 0,000 0,000 - 

Rn (S) 9 0,006 0,000 - 

Albedo (C) 9 0,019 0,000 - 

NDVI (C) 9 0,023 0,000 - 

Temperatura (C) 9 0,178 - 0,000 

Rn (C) 9 0,050 - 0,000 

 

3.2 ALBEDO DE SUPERFÍCIE 

Os valores de albedo obtidos para cada ponto analisado (especificados na 

Figura 2), tanto para pastagem quanto para floresta, bem como para o período 

seco e chuvoso (apresentados na Tabela 1 e 2), apresentaram insignificante 

diferença, com desvio padrão de aproximadamente ±0,01, ou seja, os valores 

de albedo podem ser considerados homogêneos dentro da área correspondente.  

Desta forma, de acordo com a Figura 3, a conversão da floresta nativa (à 

direita na área de estudos, representados pelos pontos de J até R na Figura 2), 

em pastagem (à esquerda na área de estudos, referentes aos pontos A até I na 

Figura 2), resultou em um aumento médio no albedo de, aproximadamente, 
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11% (de 0,21 para 0,23) para o período seco, contra aproximadamente 21% 

(de 0,17 para 0,20) no período chuvoso. 

Já em relação a temporariedade, o valor de albedo no talhão de floresta 

aumentou cerca de 21% (de 0,17 para 0,21) do período chuvoso em relação ao 

período seco. Esse aumento foi menor no talhão de pastagem, onde os valores 

aumentaram cerca de 14% (de 0,20 para 0,24).  

Os maiores valores obtidos foram para a área de pastagem. Isso deve-se 

ao fato de que, em área de pastagem, principalmente no período seco, existe 

maior reflexão da radiação solar incidente quando comparada com as florestas 

(GASH et al., 1996). Nas florestas, o baixo albedo se deve à grande parte da 

radiação incidente ser capturada pelo interior do dossel antes de ser refletida 

(LEITÃO et al.,2002). Os resultados obtidos para região de pastagem foram 

semelhantes aos de Liberato (2011) que apresentou valor de 0,20 para albedo 

em uma área de pastagem na Reserva Biológica do Jaru-Rondônia. 

  

 
Figura 3 - Distribuição do albedo para o período seco (A) e chuvoso (B) nos talhões de 

pastagem, lado esquerdo, e floresta, lado direito da área de estudo localizada no 
município de Colniza-MT.  

 

3.3 ÍNDICE DE VEGETAÇÃO DA DIFERENÇA NORMALIZADA (NDVI) 

Em relação aos resultados obtidos de NDVI, foi observado que a 

mudança de cobertura vegetal de floresta nativa em pastagem (Figura 4) 

ocasionou em uma redução do NDVI, cerca de 15% (de 0,88 para 0,75) no 

período seco e 6% (de 0,91 para 0,85) no período chuvoso.  

Temporalmente, os valores de NDVI no talhão de floresta nativa caíram 

em média 3% (de 0,88 para 0,91) entre o período chuvoso e o seco. Já para o 

talhão de pastagem, a queda de NDVI do período chuvoso para o seco foi mais 

brusca, em cerca de 14% (de 0.85 para 0.75). Essa pequena variação sazonal 

encontrada na floresta nativa se deve às características da vegetação 

amazônica, considerada como “sempre verde”, pois esta sofre pouco no período 

de estiagem, o que explica essa pequena variação no NDVI entre os períodos 

analisados (PAVÃO, 2016). 
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Figura 4 - Distribuição do NDVI para o período seco (A) e chuvoso (B) nos talhões de 
pastagem, lado esquerdo, e floresta, lado direito, da área de estudo localizada no 
município de Colniza-MT. 

 

3.4 TEMPERATURA DE BRILHO 

Na Figura 5 é possível observar que houve um pequeno aumento da 

temperatura de brilho da pastagem em relação a floresta nativa, sendo este 

aumento de, aproximadamente, 2% (de 27,62ºC para 28,20ºC) para o período 

seco e 1% (de 26,31ºC para 26,47ºC) para o período chuvoso. Esse aumento na 

temperatura pode promover uma redução na umidade relativa do ar, 

especialmente nas estações mais secas do ano e intensificar o risco às 

queimadas (SAUSEN & LACRUZ, 2015). 

    
Figura 5 - Distribuição da Temperatura de Brilho para o período seco (A) e chuvoso (B) 
nos talhões de pastagem, lado esquerdo, e floresta, lado direito, da área de estudo 
localizada no município de Colniza-MT. 

 

Quanto a temporariedade, do período chuvoso para o seco, houve 

aumento de 6% (de 26,47ºC para 28,20ºC) da temperatura na pastagem e de 

5% (de 26,31ºC para 27,62ºC) na floresta nativa.  Essa menor variação da 

temperatura na floresta nativa se deve a cobertura vegetal constante, mantendo 

uma temperatura mais baixa em relação a pastagem. Já que em áreas de 
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pastagens, por evidenciarem baixa densidade de vegetação, a energia disponível 

ao ambiente é utilizada principalmente para aquecimento do solo e do ar 

adjacente à superfície, portanto, resulta em maiores valores de temperatura de 

brilho da superfície (BIUDES et al., 2009; PAVÃO et al., 2017). Observa-se, 

também, que os dados obtidos para temperatura de brilho e NDVI apresentaram 

correlação negativa, com nível de significância de 1% (Figura 6 e Figura 7). 

Os coeficientes de correlação de Spearman (rô de Spearman) obtidos 

entre temperatura de brilho e NDVI foram de -0,89 e -0,80 para os períodos 

seco e chuvoso, respectivamente. Com isso, pode-se dizer que ambos estão 

inversamente correlacionados e, por isso, para maiores valores de NDVI têm-se 

menores valores de temperatura. Na floresta, por exemplo, por ter uma 

vegetação mais densa e NDVI alto, a energia disponível é partilhada no processo 

de evapotranspiração e que, consequentemente, acaba resfriando a superfície 

vegetada (BIUDES et al., 2009; PAVÃO et al.,2015).  

 

Figura 6 - Correlação significativa dos dados de temperatura de brilho e NDVI para o 
período seco. Rô de Spearman=-0,89 (p-valor menor que 0,01).  

 

Figura 7 - Correlação significativa dos dados de temperatura de brilho e NDVI para o 
período chuvoso. Rô de Spearman=-0,80 (p-valor menor 0,01). 
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3.5 SALDO DE RADIAÇÃO 

Na Figura 8, tem-se uma amostragem espacial dos valores de Saldo de 

Radiação (Rn), onde podemos perceber maiores resultados para Rn, em ambos 

os períodos, para o talhão de floresta nativa. O valor médio de saldo de radiação 

obtido para o talhão de pastagem, no período seco (lado A da Figura 7), foi de 

600,36 Wm-2 contra 624,84 Wm-2 na floresta nativa (lado B da Figura 7), o 

que caracteriza um aumento de 4%. Já em relação ao período chuvoso, foram 

obtidos, em média, 558,16 Wm-2 para o talhão de pastagem e 586,22 Wm-2 

para floresta nativa, sendo um aumento de cerca de 5%.   

Como o saldo de radiação é o resultado da inserção de todas as variáveis 

analisadas (SILVA et al., 2015), na área que se obteve menor albedo e maior 

NDVI teve-se um maior valor de Rn (floresta nativa), tanto no período seco 

quanto no período chuvoso. Assim, o resultado obtido neste trabalho corrobora 

com os resultados de Silva et al. (2015) e Pavão et al. (2016) que obtiveram 

maiores valores de saldo de radiação em regiões de Floresta Amazônica quando 

comparados com regiões de pastagens.   

Quando analisado temporalmente, em relação aos períodos seco e 

chuvoso, os resultados obtidos permitem observar pouca variação de saldo de 

radiação. Tratando-se, em ambas as áreas, do período chuvoso ao período seco, 

houve um aumento de 7% nos valores de Rn na pastagem e de 6% na floresta 

nativa. Estes resultados corroboram com os encontrados por Feitosa (1998) e 

Andrade (2009), que também encontraram maiores valores de Rn em períodos 

considerados secos. 

 

Figura 8 - Distribuição do Saldo de Radiação para o período seco (A) e chuvoso (B) nos 
talhões de pastagem, lado esquerdo, e floresta, lado direito, da área de estudo localizada 
no município de Colniza-MT. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados indicam que a alteração da cobertura de floresta nativa em 

pastagem afeta diretamente os parâmetros biofísicos. Essa mudança ocasionou 

um aumento médio no albedo de 11% para o período seco e de 21% para o 

período chuvoso, sendo as maiores médias observadas na estação seca para as 

duas áreas. 
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Os menores valores de NDVI foram observados para a pastagem em 

ambos os períodos, e sazonalmente o NDVI apresenta maiores valores para o 

período chuvoso, o que se deve ao desenvolvimento vegetativo em decorrência 

da disponibilidade hídrica. 

O NDVI e a temperatura de brilho mostraram-se ser inversamente 

correlacionados, tendo assim, as maiores temperaturas em locais onde há 

menores densidade de vegetação, resultando, por fim, em um saldo de radiação 

menor no talhão de pastagem em comparação a área de floresta nativa. 

O talhão de floresta nativa registrou os maiores valores para o saldo de 

radiação em ambos os períodos, e temporalmente os maiores valores foram 

registrados durante o período seco. Estes resultados indicam que a substituição 

da vegetação nativa por pastagem resulta em menor absorção da radiação solar 

pela superfície, acarretando em um menor saldo de radiação na região 

desmatada. 
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